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Área indígena salva
pássaro amazônico
de sumir do mapa
Abandonadopela ciência, o joão-de-barba-grisalhaperdeu
quase todoohabitat paraplantaçõesdearroz emRoraima
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xororó-do-rio-
branco, ave que
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DAREDAÇÃO

Com uma área de 1,7 mi-
lhão de hectares, boa parte
deles em área de campos na-
turais —propícios para agri-
cultura e pecuária—, a Terra
Indígena/Raposa Serra do
Sol aindaépalcodeconflitos,
dois anos após ter sido ho-
mologadapelogoverno.
Na reserva, identificada

em1993 como área indígena,

vivem 15 mil índios das et-
nias macuxi, taurepangue,
ingaricó, uapixanae patamo-
na. No entanto, agricultores
não-índios se instalaram na
região nos anos 1990 e cria-
ram cidades na vizinhança
ou dentro da reserva. A sede
do município de Uiramutã,
por exemplo, está totalmen-
tedentrodaárea indígena.
Conflitos entre índios e ar-

rozeiros (que contam com
apoio de políticos de Rorai-
ma) arrastaram o processo
de homologação, que só foi
finalizadoemabrilde2005.
Os arrozeiros continuam

serecusandoasairdaárea.

O joão-de-barba-
grisalha, ave
amazônica

ameaçadade
extinção

“Agenteestádesacocheiodebiólogoaqui”
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DAREPORTAGEMLOCAL

Ao longo dos três anos em
que viajou pelo norte de Rorai-
ma pesquisando aves, a bióloga
Mariana Vale precisou apren-
der a conviver com o conflito
entre índios e arrozeiros na re-
serva Raposa/Serra do Sol. A
disputa, quedura atéhoje, esta-
va no auge, e a bióloga topou
comumabarreira logodecara.
“Assim que eu cheguei, eu ti-

nha de entrar em reserva indí-
gena para fazer meu trabalho e
estava tentando desesperada-
mente uma entrevista com as
lideranças indígenas da região
para conseguir essa autoriza-
ção”, conta. “Mas, enquanto is-
so, havia indígenas sendomor-
tos, sendo presos, gente tocan-

do fogo em aldeias. Obviamen-
te a última prioridade deles era
falarcomumabiólogadoRio.”
Por intermédio do Inpa (Ins-

titutoNacional dePesquisas da
Amazônia), ela conseguiu se
reunir com representantes do
CIR (Conselho IndígenadeRo-
raima), quenão a receberamde
maneiramuitoacolhedora.
“Foi assim, hostil. Foi barra

pesada”, afirma. “O que ele dis-
seram foi: ‘A gente está de saco
cheiodebiólogo vindoaqui, pe-
dindo autorização para entrar
para fazer trabalho,porqueeles
vêm, fazem o trabalho, a gente
nãosabenemqual foiapergun-
ta do trabalho, nem qual foi o
resultado. Aí eles vão embora, e
nuncamaisseouvefalardeles.”
A cientista ficou constrangi-

da. “Acabei me questionando,
porque eu estava querendo
mais ou menos a mesma coisa,
e eu realmentenão tinhamuito
oqueofereceremtroca.”
O tomda conversa sómudou

quando Vale mencionou que a
principal ameaça ao joão-da-
barba-grisalhaeramosarrozei-
ros ilegais. “A gente descobriu
que existe mais ou menos um
inimigoemcomum”,disse.
Ao fimdo encontro, a bióloga

acabou convidada a dar aulas
sobre biodiversidade em uma
escola queoCIRmantémjunto
ao rio Surumu para formar li-
deranças indígenasnaregião.
A escola foi destruída poste-

riormente em um incêndio cri-
minoso, mas foi reconstruída.
Um guia de identificação de

aves que Vale produziu para as
aulas no CIR hoje está sendo
usado tanto em escolas indíge-
nas quanto pela Secretaria do
MeioAmbientedeRoraima.
Quanto à retirada dos arro-

zeiros da terra indígena, onde
se concentra a maior parte da
populaçãodaave, aquestãonão
avançou muito. O prazo para a
desocupação terminou em
abril. O governo prometeu que
em setembro a Polícia Federal
retiraria os agricultores da
área. “Aguardamos que o go-
verno federal cumpra com a
promessa”, disse à Folha Joe-
nia Wapichana, coordenadora
jurídica do CIR. “Até agora os
arrozeiros continuam plantan-
do numa boa, como se nada ti-
vesseacontecido.” (RG)
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Oponentes da demarcação deRaposabloqueiamestrada
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Uma das espécies de passari-
nho amazônicas sob maior ris-
co de extinção só está viva ain-
da porque mais de 60% de sua
populaçãoestádentrodereser-
vas indígenas em Roraima. O
status de ameaça do joão-de-
barba-grisalha (Synallaxis ko-
llari), ave quase “abandonada”
pela ciência, só foiavaliadoago-
ra por ter sido objeto de estudo
da bióloga cariocaMariana Va-
le, da Universidade Duke, de
Durham(EstadosUnidos).
A pesquisadora de 32 anos

—que acompanhada apenas de
um barqueiro fez diversas ex-
pedições à região, onde ocor-
rem conflitos violentos entre
índios e agricultores— defen-
deu há duas semanas sua tese
de doutorado. No trabalho, ela
recomenda a elevação do pás-
saro da categoria de “vulnerá-
vel” para “ameaçada” na lista
vermelha de espécies da IUCN
(União Internacional para a
ConservaçãodaNatureza).
Em estudo recém publicado

na revista “Bird Conservation
International”, Vale mostra
que o joão-de-barba grisalha
perdeuamaiorpartedoseuhá-

bitat extremamente restrito
—asmatasde galeria emriosdo
norte de Roraima— para plan-
tações de arroz, a maior parte
delas irregulares.
Como a região não possui

unidades de conservação, o
único refúgio que a espécie en-
controu foram as terras dos
índios, que travam uma ver-
dadeira guerraparaexpulsar
os arrozeiros invasores
(leia textoabaixo).
Além do joão-de-bar-

ba-grisalha, Vale estu-
dou o xororó-do-rio-
branco. “Escolhi essas
espécies a partir do
meu mestrado na
Universidade Co-
lumbia [em Nova
York], quando eu es-
tava procurando es-
pécies endêmicas da
Amazônia brasileira
que têm grande risco de
seextinguirnofuturo”,
disse.
“A primeira coisa

que me chamou aten-
ção foi que, quando co-
meceiaestudaressases-
pécies [antes das expedi-
ções], não existia referência
em literatura dizendo que
elas ocorriam emárea indíge-
na, Deus sabe por quê”, con-
tou a bióloga à Folha. “Acho
que as pessoas entravam em
terra indígena sem saber, ou
não queriam dizer que entra-
ram porque não tinham auto-
rizaçãodaFunai.”

Em 2002, após alguma buro-
cracia para obter a licença da
Funai —e umbom trabalho pa-
ra ganhar a confiança dos ín-
dios—Vale iniciou suas expedi-
ções. Em três viagens entre
2003 e 2005, percorreu 500

k m d e
r i o s

em um barco com capacidade
para apenas duas pessoas, so-
mando quase 200 dias denave-
gaçãonaárea.
“A gente foi subindo rios, pa-

rando a cada três quilômetros,
e usávamos um ‘playback’ com
o canto do passarinho macho
para atrair a espécie”, conta.
“Como essa é uma espécie ter-
ritorial, se você toca o canto do
macho e tiver outro macho na
área ele responde e fica muito
injuriado: é supostamente um
outromacho que está tentando
entrarno territóriodele.”

Ao final da pesquisa, a biólo-
ga concluiu que o xororó-do-
rio-branco está em uma situa-
ção relativamente confortável,
e seu status de perigo pode ser
baixado de “ameaçado” para
“quase-ameaçado”. “O xororó
também vive na parte sul de
Roraima, que é menos detona-
da e temunidades de conserva-
ção”, explicaVale.
O joão-de-barba-grisalha,

porém, que habita apenas uma
pequena área no norte, está
mesmo em situação bem mais
delicada, mas ainda encontra
refúgionas terras indígenas.

Juntandomigalhas
Apesar de a expedição de Va-

le não requerer uma infra-es-
trutura cara, deu trabalho jun-
tar odinheironecessário (“pedi
bolsa para tudo quanto é lu-
gar”), mas com verbas de pes-
quisa dos EUA ela conseguiu
fechar as contas. “Fui juntando
migalhas mesmo: US$ 500

aqui,US$1.000ali...”
Na hora de passar a sacola,

ajudou o fato de Vale ser aluna
de Stuart Pimm, um dos ecólo-
gos mais respeitados dos EUA,
queaorientoudesde2000.
“Na época ele era professor

na Universidade Columbia, e
eu pedi que ele fosse meu
orientador de mestrado”, con-
ta. “Eu fui na cara duramesmo,
não tinha nenhum contato
nem nada. Ele disse que fazia
dez anos que não orientava es-
tudantesdemestrado—sódou-
torado—,masno final eu o con-
vencieeleacaboutopando.”
Nascida na Argélia de pai pa-

raense e mãe francesa, Vale,
que diz gostar de “escalada e
samba”, deve voltar em breve
aoRio. “Emjaneiroeuestou in-
doparaoLaboratóriodeEcolo-
gia de Aves da Uerj por dois
anos, para fazer um estudo so-
bre a redistribuição das aves
endêmicas da mata atlântica
comoaquecimentoglobal.”
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